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SR. COMPOSITOR ME FAÇA UM FAVOR 
 
 
Sr. compositor me faça um favor 
Me descubra aqui onde eu estou  
Me componha uma nova canção de amor 
Algo que me faça me sentir presente 
Que bem mais me faça eu me sentir gente 
Ir ao lugar onde eu possa ir 
 
Sr. compositor me faça um favor 
Me descubra aqui onde eu estou  
Com sua canção meio desafinada 
Que melhor me faça notar a estrada 
Seja o batedor na minha jornada 
Com sua canção para me guiar 
 
Embora sabendo que pouco restou 
Que o consistente se evaporou 
Só mentes vazias foi o que sobrou 
Que o homo sapiens é só aparência 
Que seu conteúdo não tem consistência 
E tão só eu aqui fiquei acordado 
 
E aqueles pés grandes hoje tão pequenos 
Teimam em sustentar meu corpo ameno 
Mistura de vinho pão mel e veneno 
Arcado se encontra aos caprichos teus 
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Sr. compositor me faça um favor 
Componha uma nova canção de amor 
 
Sr. compositor me faça um favor 
Me descubra aqui onde eu estou  
A muito acordado pouco a dormir 
Sem a direção o saber seguir 
Tem que uma flauta aquém existir 
Que sua melodia eu poder seguir 
 
Sr. compositor me faça um favor 
Me descubra aqui onde eu estou  
Me componha uma nova canção de amor 
Que melhor me dê um sentido à vida 
Possa acalentar as penas sofridas 
Me permita mais uma outra vez sonhar 
 
Sr. compositor me faça um favor 
Me descubra aqui onde eu estou  
Me componha uma nova canção de amor 
Feito poção mágica que mostre onde ir  
Qual rumo a nave deverá seguir 
Nesta minha busca do nem sei o que 
 
Todos os sentidos com o tempo perderam-se 
Bem pouco das mãos sobrou para segurar 
E com pés dormentes sem saber pisar 
Tornou-se só tênis cada um caminhar 
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A girar pelo mundo na bola a girar 
Sem noção se ter qual direção seguir 
 
Sr. compositor me faça um favor 
Me descubra aqui onde eu estou  
Me componha uma nova canção de amor 
P’ressa bola de ferro eu parar de arrastar 
Seguir para um lado um qualquer um lugar 
Onde eu possa ver um novo alvorecer 
 
Sr. compositor me faça um favor 
Me descubra aqui onde eu estou  
Componha um caminho que então eu vou 
Com tua canção meio desafinada 
Deixar para trás essa vida errada 
Vestir como vestes a tua canção 
 
Sr. compositor me faça um favor 
Me descubra aqui onde eu estou  
Me componha uma nova canção de amor 
Algo que me faça me sentir presente 
Que bem mais me faça eu me sentir gente 
Ir ao lugar onde eu possa ir 
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HOJE EU ANSIAVA LHES DIZER...  
 
 
Eu queria, ansiava falar de algo profundo 
Eu sei ele é desde o início do mundo 
O melhor, o mais belo que se pode alguém ter 
 
Ele está em cada canto, em todo lugar 
Está abaixo do céu, está sobre o mar 
Está em cada um, que com ele quer estar 
 
Ele tem até perfume, tão lindo é quanto a flor 
Move até montanhas, com a força do seu amor 
Em nada ele vê defeito, foi feito para amar 
 
Como eu tanto anseio, um pouco dele falar 
Quem consigo o carrega, já está a desconfiar 
Que é sobre a amizade, que eu estou a prosear 
 
A amizade é tão doce, é um amor diferente 
Não tem feio, pobre, sexo, ela é o que se sente 
Do nada ela nos chega, chega assim de repente 
 
E não me é por acaso, que dela estou a falar 
Deste nobre sentimento que veio me encontrar  
Recente é seu começo, mas almejo o alongar  
    
 



 

 

9 

PORQUE 
 
 

Porque este vazio em mim 
Esta angustia na alma 
Este parecer eterno 
De que nunca conseguirei me realizar 
Achar a pessoa certa 
Quem consiga me completar 
 
São os anos a se passar 
E eu aqui no mesmo lugar 
Ansiando um que a por vir 
Algo que possa substituir 
Esta minha ansiedade 
Uma espera do depois 
 
Será que só é comigo 
Que se encontra a acontecer 
A falta de um bem querer 
Alguém a me completar 
Que preencha este lugar 
Vazio dentro do meu ser 
 
É uma foto em uma revista  
Qualquer alguém um artista 
Uma página no Face 
Alguém que chama a tenção 
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Penso logo em uma mão 
Alguém que queira amar alguém 
 
É uma falta tão intensa 
É um vazio tão imenso 
É uma grande carência 
Uma procura incessante 
Quem sabe até uma amante  
Alguém que minta para mim 
 
Não tem lugar que eu não olhe 
Não tem canto nem buraco 
Não tem caixote ou saco 
Onde eu não procurei 
E até hoje não achei 
Quem goste igual a mim 
 
Não quero seja este o meu fim 
Mais com o passar da idade 
Aumentam as dificuldades  
De mais ser bem reparado 
Com receio de ficar de lado 
Me dedico a outras coisas 
 
Minhas noites tão intensas 
Nelas eu vejo “parenças” 
Que povoam minha vida 
Mais parecendo feridas 


